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Capítulo 9

O circo: uma proposta de ação inclusiva em 
Educação Física para a Educação Básica

Viviane Cardoso 

Juliana Eugênia Caixeta

Na escola, a Educação Física é responsável por promover contextos 
de ensino que favoreçam o desenvolvimento da consciência corporal e 
da cultura do movimento como uma prática social, que é historicamente 
construída e socialmente significada. Por isso, a prática do movimento 
na escola deve considerar as diferentes pessoas e realidades para que se 
valorizem as especificidades das manifestações corporais, ao mesmo 
tempo em que se promove a ampliação do conhecimento de si, do próprio 
corpo, da cultura e das possibilidades de atuação no mundo.

Neste capítulo, defendemos o Projeto Circo como uma estratégia 
pedagógica inclusiva da Educação Física no contexto da Educação Infan-
til. Essa defesa se relaciona: 1) à diversidade da arte circense em termos 
de linguagem e expressividade, o que direciona a ação educativa para 
a flexibilidade, o respeito e a interação interpessoal; 2) ao caráter inter-
disciplinar tanto da Educação Infantil quanto do circo, o que permite a 
aprendizagem de habilidades cognitivas, psicomotoras e socioafetivas; 
3) ao potencial lúdico do circo; 4) ao compromisso da Educação Física 
de proporcionar à criança pequena o contato e a vivência com diferentes 
práticas culturais que se desdobrarão em possibilidades de expressão e 
5) à necessidade de romper padronizações de concepções e de fazeres da 
Educação Física em prol de uma educação para todas e todos. 
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Com isso posto, nosso objetivo foi descrever o Projeto Circo, desen-
volvido numa escola municipal do Espírito Santo, aqui nomeada Colibri, 
e analisá-lo na perspectiva da Educação Inclusiva.

Na escola, a inclusão significa fazer parte, inserir, pertencer a um processo. 

Educação Infantil, Educação Física e inclusão 

A Educação Infantil compreende o processo educacional da criança 
de zero a cinco anos de idade. No Brasil, ela se constitui a primeira etapa 
da Educação Básica, sendo obrigatória a partir dos quatro anos de idade 
(BRASIL, 2009).

A finalidade da Educação Infantil é promover o desenvolvimento 
integral da criança, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade. Por isso, 
ela deve ser organizada de maneira que sua oferta reflita a intencionali-
dade do processo educativo em promover os direitos básicos da criança, 
expressos na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 
2017): conviver, participar, brincar, expressar, explorar e conhecer-se.  

O ingresso da criança na escola marca a ampliação das suas possibi-
lidades interativas, uma vez que ela começa a se relacionar com grupos 
sociais fora da família. Daí a necessidade de o/a educador/a conhecer e 
compreender a forma particular de as crianças serem e estarem no mundo. 
Por isso, a BNCC destaca a relevância da intencionalidade da ação peda-
gógica no sentido de que seja planejada, organizada e proposta de forma 
a promover o diálogo entre pares e entre docentes e crianças, crianças e 
comunidade escolar e comunidade em geral. Além disso, as atividades 
devem garantir diferentes maneiras de as crianças se expressarem. 

Nesse sentido, concordamos com Cavalcante Vasques, Garbelini Oto 
e De Marco (2019) que a natureza da Educação Infantil é interdisciplinar, 
uma vez que seu objetivo é proporcionar contextos intencionalmente 
organizados para promover a diversificação de interações interpessoais, 
a diversificação de interações com objetos e com a natureza e diferentes 
maneiras de a criança se expressar. Portanto, essa concepção direciona 
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a Educação Física para um posicionamento de colaboradora junto às 
demais áreas do conhecimento, para uma atuação pedagógica interdis-
ciplinar que visa o desenvolvimento integral da criança pequena. 

Pensar e defender a Educação Física como área do conhecimento 
colaboradora da Educação Infantil, implica valorizar uma concepção de 
Educação Física Plural, que valoriza os movimentos como expressões 
plurais, que são significados a partir do contexto cultural e, também, 
das experiências individuais do mover-se (MARIANO, 2005). 

Nessa abordagem, a Educação Física se entrelaça à Educação Inclu-
siva, uma vez que “trabalha para que as diferenças entre os alunos sejam 
percebidas: seus movimentos, expressões, história de vida, valorizando 
sua individualidade, independente do modelo considerado ‘certo’ ou 
‘errado’” (MARIANO, 2005, p. 14).

Com a Educação Inclusiva, entendemos que as diferenças concre-
tizam a diversidade do tecido social e evidenciam a multiplicidade de 
saberes e práticas que favorecem o desenvolvimento humano. Portanto, 
o encontro entre diferentes, na escola, é desejável tanto do ponto de 
vista dos Direitos Humanos quanto do ponto de vista pedagógico 
(MANTOAN, 2003). 

No caso da pessoa com deficiência, estar na sala regular, com os/as 
colegas e professores/as, implica a oportunidade de, a um só tempo, enri-
quecer a convivência social, e as oportunidades pedagógicas, uma vez 
que o planejamento, a execução e a avaliação dos processos educacionais 
devem considerar a acessibilidade e, também, estratégias que viabilizem a 
compensação das consequências da deficiência (VIGOTSKI, 1995; 2011).  

Em sala de aula, as interações interpessoais dos pares são espaços 
privilegiados de promoção da aprendizagem, haja vista que a criança ou 
a pessoa mais experiente impulsiona o desenvolvimento da menos expe-
riente. Neste contexto, a escola aparece como a instituição social privile-
giada e responsável por promover encontros entre estudantes, estudantes 
e professores/as, estudantes-professores/as-comunidade e encontros com 
as mais diversas áreas do conhecimento, inclusive, a Educação Física.

Na Educação Física, os/as estudantes, a todo o momento, são desa-
fiados/as, convidados/as a vivenciar experiências corporais diferentes, 
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a resolver conflitos que emergem da convivência e da própria vivência 
dos jogos e esportes típicos da disciplina. E, para além disso, a Educação 
Física é uma área do conhecimento focada na cultura corporal, que engloba 
todas as manifestações corporais humanas geradas na dinâmica cultural. 

Ao tomar a cultura como dimensão norteadora da Educação Física, 
avançamos no sentido de superar uma perspectiva reducionista (biolo-
gicista-mecanicista) de concepção de ser humano (EUSSE; ALMEIDA; 
BRACHT, 2017), entendendo que o movimento humano tem determi-
nado significado e sentido conferidos pelo contexto histórico-cultural. 
As mais variadas formas de movimentar-se têm sido construídas em 
função das diferentes necessidades, interesses e possibilidades corpo-
rais humanas. Segundo o Coletivo de Autores (1992, p. 27), “é preciso 
que o aluno entenda que o homem não nasceu pulando, saltando, arre-
messando, balançando, jogando, etc. Todas essas atividades corporais 
foram construídas em determinadas épocas históricas, como respostas a 
determinados estímulos, desafios ou necessidades humanas”.

Quando falamos de inclusão de crianças com deficiência nas aulas de 
Educação Física, devemos estar atentos/as para que todos/as tenham as mes-
mas oportunidades, o que pode exigir adequações. Segundo Walter, Harnisch 
e Borella (2020), as adequações dos recursos de ensino e das estratégias 
pedagógicas ainda são desafios para os/as docentes da Educação Física. 

Na pesquisa de Fiorini e Manzini (2014), as dificuldades dos/as 
professores/as de Educação Física quanto à atuação na Educação Inclu-
siva foram classificadas em cinco categorias: a) dificuldades do aluno 
com e sem deficiência; b) dificuldades advindas da família; c) dificul-
dades da formação docente; d) dificuldades administrativas e escolares; 
e) dificuldades de recursos pedagógicos; e f) dificuldades de estratégias. 
Dentre elas, destacamos neste capítulo algumas dificuldades das catego-
rias aluno, família, recursos pedagógicos e estratégias.

Com relação às dificuldades atribuídas aos/às estudantes com defi-
ciência e à família, destacamos: i) infrequência nas aulas de Educação 
Física; ii) proibição para frequentá-las; iii) falta de desejo de participar; 
e iv) dificuldade de entender as atividades. Já uma dificuldade que se 
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destaca entre estudantes com desenvolvimento típico é a discriminação 
do/a estudante com deficiência.

Quanto à implementação da Educação Física na perspectiva inclu-
siva, destacamos algumas dificuldades: i) planejamento padronizado e 
pouco flexível; ii) conteúdos competitivos; iii) estratégias tradicionais 
de ensino; iv) ausência ou quantidade insuficiente de recursos de ensino 
adaptados; e v) explicações complexas.

Ainda sobre essa categoria, Walter, Harnisch e Borella (2020) expli-
cam que o Atendimento Educacional Especializado (AEE), serviço que 
tem o objetivo de suplementar ou de complementar a ação pedagógica 
para estudantes com deficiência e/ou transtorno e/ou altas habilidades 
na escola (BRASIL, 2008), negligencia a Educação Física como compo-
nente curricular indispensável para a promoção da saúde e do bem-estar 
do/a estudante com desenvolvimento atípico. Essa constatação parece 
evidenciar, por um lado, que um direito está sendo negado ao/à estudante 
com deficiência, o de explorar suas capacidades de expressão corporal; 
e, por outro, que o trabalho conjunto entre o/a professor/a especialista 
do AEE não tem sido efetivado na escola na área de Educação Física.

No entanto, as autoras e o autor demonstraram que é possível pro-
mover mediações inclusivas na Educação Física por meio do trabalho 
colaborativo entre os/as profissionais da escola e, também, a partir da 
crença de que todo estudante é capaz de se movimentar, quando tem suas 
necessidades atendidas e suas especificidades respeitadas. Em nosso caso, 
entendemos que nem sempre as crianças terão as mesmas experiências, 
mas devem ter as mesmas chances de participar, o que inclui vivências 
de sucesso ou de frustração. Todas as emoções que o envolvimento nas 
atividades promoveu com as aulas de Educação Física podem ser valo-
rizadas e levadas em conta no processo educativo. Os Parâmetros Curri-
culares Nacionais para a Educação Física, desde 1998, defendem que a 
Educação Física na escola deve oportunizar: “a todos os alunos para que 
desenvolvam suas potencialidades, de forma democrática e não seletiva, 
visando seu aprimoramento como seres humanos. Cabe assinalar que os 
alunos com deficiências não podem ser privados das aulas de Educação 
Física (BRASIL, 1998, p. 29).
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Com isso, temos que o objetivo das aulas de Educação Física é a 
inclusão do/a estudante, nesse caso, da criança, na cultura corporal de 
movimento por meio da participação e reflexão. Com isso, reverteremos 
o quadro histórico de seleção dos indivíduos aptos e inaptos para as práti-
cas corporais. De nossa parte, escolhemos o circo como arte e linguagem 
promotora de uma Educação Física plural e inclusiva na Educação Infantil.

Educação Física, o circo e a inclusão

O circo é uma manifestação cultural e artística que, cada vez mais, 
tem sido tema nos âmbitos escolares, uma vez que se constitui como um 
importante patrimônio cultural. Por essa razão, diversos estudos vêm se 
dedicando a discutir a diversidade dos diálogos entre o circo e os espaços 
escolares. Para Silva, Caramês, Telles e Krug (2014), o circo proporciona um 
conhecimento inovador, por oportunizar rica experiência corporal e estética. 

O circo respeita e valoriza o brincar. E o brincar é um direito da 
criança, porque é na brincadeira que ela experimenta possibilidades de 
atuação e compreensão do mundo ao mesmo tempo em que testa seus 
limites e os dos outros; portanto, entendemos que as estratégias de inter-
venção na Educação Infantil devem se pautar em atividades potencial-
mente lúdicas. Para isso, entendemos ludicidade como experiência de 
envolvimento e motivação com as atividades. Para nós, uma resposta 
possível para as perguntas feitas por Fiorini e Manzini (2014) quanto 
ao que fazer e como fazer para tornar a Educação Física inclusiva é 
desenvolver projetos educacionais inspirados no circo.

Definir circo tem sido um desafio. Ora definido como arte, ora como 
linguagem, o que há de concordância é que se trata de um dispositivo 
cultural que congrega movimentos construídos historicamente com a fun-
ção de entreter, encantar e envolver. Nesse sentido, o circo, na Educação 
Física, não é uma técnica, é uma atividade para oportunizar a vivência 
com a cultura e desenvolver a expressão corporal numa perspectiva inte-
racionista, de confiança em si e no outro.
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Ao estudarem o estado da arte do circo na Educação Física, Ontañón, 
Duprat e Bortoleto (2012) explicam que o circo tem sido apropriado 
como uma estratégia de ensino capaz de inovar a prática pedagógica da 
Educação Física. Por isso, na literatura brasileira, tem sido mais comum 
encontrar o termo “atividades circenses” do que “circo”. Nesse contexto, 
o circo contribui para inovar a Educação Física, tanto do ponto de vista 
do conteúdo desse componente curricular quanto da prática propriamente 
dita. Sobre isso, Gonçalves e Lavoura (2011), Silva e Martinelli (2016) e 
Bortoleto e Silva (2017) explicam que o circo é uma atividade expressiva, 
situada histórica e culturalmente no tempo, no espaço e no imaginário 
popular; é composto por diferentes artes: dança, teatro, literatura, e se 
desdobra em atividades de livre expressão, de equilíbrio, de manipulação 
e, principalmente, de criação.

Na Educação Infantil, o circo direciona a atuação pedagógica para 
a interdisciplinaridade e problematiza o lugar social da Educação Física 
como um componente curricular isolado, cuja prática se pauta na repe-
tição de movimentos e na obediência de regras padronizadas. Por outro 
lado, o circo tem potencial inclusivo porque suas atividades são capa-
zes de questionar o corpo perfeito, o movimento perfeito, uma vez que 
se valoriza a criatividade e a espontaneidade da criança no brincar. 
Além disso, fomenta a valorização da interação entre pares e entre pro-
fessor/a-estudante e entre estudantes e diferentes objetos de manipula-
ção, por exemplo: bola, tecido, malabares. Essa valorização amplia as 
possibilidades de aprendizagem de todas e todos em sala, haja vista que 
as interações geram diferentes zonas de desenvolvimento proximal e, 
no caso da pessoa com desenvolvimento atípico, uma relevante oportu-
nidade de compensação das consequências de sua deficiência.

Nesse momento, destacamos a escolha pela concepção de Educa-
ção Física plural por entendermos que ela se adequa: i) à perspectiva 
da Educação Inclusiva, quanto à valorização das diferenças; ii) é uma 
área do conhecimento responsável pela investigação da cultura corporal. 
Portanto, na escola, ela é um componente curricular responsável pela 
promoção da cultura corporal; e iii) a definição e as características do 
circo e das atividades circenses respeitam os pressupostos da Educação 
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Física plural. Portanto, as atividades circenses permitem a flexibilidade, 
entendida como a ação deliberada, intencional, de exercitar diferentes 
maneiras de se fazer a atividade, necessária para a atuação inclusiva. 
“A inserção das atividades circenses na Educação Infantil representa uma 
possibilidade de variada gama de experiências relacionadas ao movi-
mento, a cultura e aos valores que contribuem para o desenvolvimento 
integral das crianças que frequentam este nível da Educação Básica” 
(CAVALCANTE VASQUES et al., 2019, p. 18).

Neste capítulo, valemo-nos das atividades circenses e do circo, 
em sua completude, enquanto arte, linguagem e dispositivo cultural, 
para romper com a tradição de elemento motivador da Educação Física. 
Ao contrário, empenhamo-nos para empreender um relato de experiência 
que descreve o fazer, o interagir e o criar, ao mesmo tempo em que se 
aprofunda em reflexões teóricas e metodológicas sobre o potencial educa-
tivo do circo na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva.

O circo da Escola Colibri

O Projeto Circo nasceu da ação de duas professoras de Educação 
Física da escola Colibri (nome fictício). A proposta do projeto era per-
mitir e vivenciar com as crianças práticas corporais atreladas à temática 
do circo. Esta temática fez parte do plano de trabalho elaborado pela 
equipe de Educação Física da escola no ano anterior e está inserida no 
eixo Manifestações Rítmicas e Culturais. 

O circo foi escolhido por apresentar atividades com relevante 
potencial lúdico para a criança pequena, porque permite o trabalho 
com músicas, personagens, como o palhaço e o mágico; com diferentes 
expressões corporais, como malabarismo, acrobacias, cambalhotas e 
equilibrismo. Além disso, permite o uso de aparelhos como recursos de 
ensino, como trapézio, corda bamba, dentre outros. Os diversos movi-
mentos realizados no trapézio, por exemplo, apresentam o desafio de 
estar no ar, ao mesmo tempo em que caracterizam o universo do circo 
e fazem parte da cultura corporal, o que os tornam conteúdos possíveis 
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para a aula de Educação Física, já que esta é entendida como área da 
cultura corporal de movimento. 

O projeto foi desenvolvido com 25 crianças, com faixa etária de 
quatro anos, dentre eles João, que tem Síndrome de Down; uma estagiá-
ria, aluna do curso de Pedagogia; duas professoras de Educação Física, 
que atuavam no turno matutino; e a professora regente da turma.

As aulas de Educação Física aconteceram às segundas (50 minutos) 
e quartas-feiras (1h40) e eram planejadas, por semana, às terças, quintas 
e sextas-feiras. Nesses dias, a equipe se reunia para avaliar as atividades 
em desenvolvimento e planejar as ações da semana em curso. Após cada 
aula e reunião, era registrado, no diário de aula, o andamento do projeto. 
O diário de aula consistia em escrever sobre o que estava acontecendo 
na aula. Para nós, o que estava acontecendo na aula envolve o seu plane-
jamento, sua execução e, também, avaliação. Por isso, entendemos que 
todas as informações relevantes devem ser registradas no diário de aula. 
Esses registros permitem-nos compreender nossas escolhas de atuação 
e omissão. Ajudam-nos a refletir! 

Dessa maneira, adotamos como metodologia orientadora do projeto 
a pesquisa-ação, que se fundamenta no ciclo planejamento – interven-
ção – avaliação. Segundo Miranda (2012), projetos educacionais são 
enriquecidos quando utilizam a metodologia da pesquisa-ação, porque 
a intervenção se pauta na colaboração, nesse caso, das crianças com as 
profissionais e das crianças entre si e, também, na reflexão-ação da prática 
docente. Nesse caso, por se tratar de um projeto de natureza interdiscipli-
nar em um nível de ensino, também, interdisciplinar, essa metodologia 
se adequa por favorecer contextos inclusivos.

O Projeto Circo

Partindo da temática do circo, os objetivos do projeto foram: 
a) conhecer as diversas manifestações culturais produzidas no circo; 
b) conhecer a cultura corporal de movimento produzida no circo; 
c) vivenciar as diversas manifestações culturais de movimento presentes 
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no circo; d) desenvolver habilidades e estimular as capacidades físicas; 
e) promover o respeito às diferenças; e f) promover um ambiente de 
cooperação e inclusão, buscando superação das dificuldades e o desen-
volvimento das potencialidades de todos/as os/as envolvidos/as.

 Os objetivos encaminharam a construção dos conteúdos: definição 
e exploração do saber das crianças sobre o circo, realização de exercícios 
de cambalhota, equilíbrio corporal, equilíbrio de objetos, com perna de 
pau, pé de lata, de malabarismo, com piruetas, movimentos no trapézio 
e argolas – como pegada, balanço, quedas, posturas estáticas, balanço 
de pneu – e caracterização como palhaço.

Durante quatro meses, realizamos intervenções variadas na turma 
de João, tendo como foco a inclusão dele e, também, de todas as crian-
ças da turma. Devido a isso, optamos por utilizar diferentes recursos 
de ensino e, também, diferentes estratégias, uma vez que o circo é uma 
arte e uma linguagem que possibilita essa flexibilidade de intervenções 
na Educação Física. Assim, as atividades circenses foram vivenciadas 
individualmente, em pequenos grupos e com a turma toda. Independente-
mente da forma, a equipe de profissionais estava disponível para apoiar, 
incentivar, demonstrar, organizar e orientar as atividades.

No primeiro mês da intervenção, exploramos o que é o circo, quais 
profissionais trabalham no circo e que atividades são desenvolvidas nesse 
contexto. Conforme os interesses das crianças, começamos, em seguida, 
o trabalho com as atividades cambalhota e equilíbrio, conforme apre-
sentado no quadro 1.  
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Quadro 1: Temas, objetivos, recursos de ensino e atividades  
desenvolvidas no primeiro mês

Temas da aula: circo, cambalhota e equilíbrio
Objetivos das aulas:

• Sondar o que as crianças sabiam sobre circo, especialmente sobre cambalhotas 
e as figuras do equilibrista e do palhaço.
• Vivenciar cambalhotas para frente e para trás.
• Realizar atividades de equilíbrio corporal.

Recursos de ensino: DVD Xuxa, cordas, bola de Pilates, bloco de espuma 
e colchonetes.

Atividades desenvolvidas:

• Roda de conversa sobre o circo.
• Cambalhota para frente em colchonetes. As professoras demonstraram o movi-
mento e cada criança fez o movimento: uma de cada vez. 
• Cambalhota para trás com auxílio da bola de Pilates e do bloco de espuma.
• Cambalhotas coletivas na quadra de esporte. Todas as crianças tinham colcho-
netes e faziam cambalhotas ao mesmo tempo.
• Equilíbrio sobre a corda: de frente, de lado, de costas. Para isso, esticamos 
várias cordas na quadra e pedimos para as crianças passarem sobre uma delas, 
equilibrando-se de frente, de costas e de lado.
• Vivência nas tábuas de equilíbrio. Para esta atividade, as crianças trabalharam 
em duplas, com o auxílio de duas profissionais: a estagiária e uma professora 
de Educação Física.

No segundo mês, foram abordados os temas palhaço, malabarismo e 
equilíbrio. No tema palhaço, exploramos quem é o palhaço, como ele é e 
que tipo de atividades ele faz no circo. Na oportunidade, aproveitamos as 
falas das crianças para diferenciar o que é pirueta do que é cambalhota. 
Para isso, fizemos a leitura do livro Gergelim, o palhaço (FERREIRA, 
2009) e desenvolvemos uma brincadeira descrita no quadro 2.

Os temas equilíbrio e malabarismo foram explorados por meio de 
diferentes equipamentos e circuitos na quadra da escola. O quadro 2 
mostra informações detalhadas das atividades feitas no segundo mês.
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Quadro 2: Temas, objetivos, recursos de ensino e atividades  
desenvolvidas no segundo mês

Temas da aula: palhaço, malabarismo e equilíbrio
Objetivos das aulas:

• Exercitar o equilíbrio por meio de atividades circenses.
• Apresentar e brincar de pé de lata e perna de pau.
• Brincar de palhaço.
• Diferenciar cambalhotas de piruetas.
• Exercitar o manuseio de diferentes malabares.
Recursos de Ensino: Pé de lata, perna de pau, livro Gergelim, o palhaço, tinta de 
rosto vermelha, estrado de madeira de três metros sobre três pneus empilhados, 
blocos de espuma, escada, rampa e ponte, corda esticada para passar por cima, 
tocos de madeira coloridos distribuídos, calha, escorregador e bola de Pilates.

Atividades desenvolvidas:

• Roda de conversa sobre pé de lata e perna de pau.
• Exercício de equilíbrio no pé de lata, com ajuda da professora de Educação 
Física e da estagiária.
• Exercício de equilíbrio na perna de pau, com a ajuda da professora de Educação 
Física e da estagiária.
• Contação de histórias.
• Roda de conversa sobre pirueta e cambalhota.
• Exercício guiado de piruetas: a criança deveria fazer uma pirueta toda vez que 
essa palavra aparecesse na história Gergelim, o palhaço. 
• Pintura de nariz de palhaço nas crianças.
• Demonstração de malabarismo com bolas.
• Exercício de malabarismo com bolinhas de piscina e gira-gira, após demons-
tração pelas professoras.
• Primeiro circuito de equilíbrio: exercícios de malabarismo com pratos, bolinhas 
de piscina e tubos de papelão com tamanhos, pesos e circunferências variados. 
As crianças podiam escolher o equipamento com o qual desejavam trabalhar, 
uma vez que todos ficaram disponíveis na quadra. O incentivo das profissionais 
foi para que experimentassem todos.
• Segundo circuito de equilíbrio: as crianças deveriam exercitar o equilíbrio. Para tanto, 
deveriam experimentar as possibilidades de movimentos por meio de pulos, corridas, 
caminhadas, agachamentos em diferentes materiais: estrado de madeira de 3 metros 
sobre 3 pneus empilhados, blocos de espuma, escada, rampa e ponte, corda esticada, 
tocos de madeira colorido distribuídos e calha, escorregador e bola de Pilates.  
• Terceiro circuito de equilíbrio: as crianças deveriam exercitar o equilíbrio. Para tanto, 
deveriam experimentar as possibilidades de movimentos por meio de pulos, corridas, 
caminhadas em diferentes materiais: estrado de madeira de três metros sobre três 
pneus empilhados e corda esticada, equilibrando pratos em cima dos tubos de papelão.
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No terceiro mês, o foco esteve nas atividades circenses aéreas. 
Assim, foi explorado o tema trapézio por meio de diferentes equipamen-
tos. Para introduzir essa temática, exibimos o espetáculo Saltimbancos, 
uma produção do Cirque du Soleil (1992) e incentivamos as crianças a 
falarem sobre suas impressões sobre essa atividade.

No quadro 3, apresentamos detalhes das ações desenvolvidas no 
terceiro mês.

Quadro 3: Temas, objetivos, recursos de ensino e atividades  
desenvolvidas no terceiro mês

Temas da aula: atividades circenses aéreas
Objetivos das aulas:

• Apresentar as atividades circenses aéreas.
• Aprender sobre pegada no balanço; quedas e posturas estáticas.
• Aprender sobre a vez na fila.

Recursos de Ensino: DVD Saltimbancos, pneus, trapézio, argolas, colchonetes.
Atividades desenvolvidas:

• Exibição do DVD Saltimbancos.
• Roda de conversa sobre atividades circenses aéreas. 
• Vivenciar movimentos de balanço no trapézio, nas argolas e no balanço de pneu. 
Cada criança teve a oportunidade de experienciar o movimento de balanço em 
cada um dos aparelhos.

O último mês de intervenção foi dividido em dois momentos. 
No primeiro, continuamos explorando as atividades circenses aéreas e, 
no segundo, fizemos uma retomada das diferentes atividades já abordadas 
no projeto com o objetivo de organizar a atividade Minipicadeiro, na qual 
as crianças viveriam e concretizariam o circo na escola.

O quadro 4 apresenta a síntese do que foi feito no mês de finalização 
do projeto.
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Quadro 4: Temas, objetivos, recursos de ensino e atividades  
desenvolvidas no quarto mês

Temas da aula: atividades circenses aéreas e Minipicadeiro
Objetivos das aulas:

• Exercitar as atividades circenses aéreas.
• Explorar movimentos trabalhados em aulas anteriores, como: cambalhota, 
pirueta, exercícios de equilíbrio e malabarismo.
•  Organizar a atividade Minipicadeiro. 
• Realizar o Minipicadeiro como fechamento do Projeto Circo.

Recursos de Ensino: pneus, trapézio, argolas, colchonetes.
Atividades desenvolvidas:

• Vivência balanço de pneus: as crianças puderam explorar diversos movimentos 
no balanço de pneu: subir, descer, balançar sentado, de pé, sozinho e em dupla.
• Vivência de movimentos de balanço no trapézio, nas argolas e no balanço de 
pneu. Como no circuito de equilíbrio, a equipe de profissionais montou uma série 
de atividades aéreas na qual cada criança poderia escolher sua atividade preferida, 
aguardar na fila e se balançar, com o apoio das professoras. Como essa atividade 
foi realizada em diferentes aulas, as professoras incentivaram o desenvolvimento 
de diferentes movimentos nos mais diversos aparelhos.
• Exercício individual de pegada de balanço, quedas e posturas estáticas no 
trapézio e nas argolas.  
• Montagem de circuito com diferentes equipamentos na quadra da escola. 
As crianças foram orientadas a escolher um dos materiais e expressar, à sua maneira, 
os movimentos que aprenderam durante as aulas de circo. Nessa atividade, havia 
equipamentos para exercitar o equilíbrio, malabarismo, cambalhota e pirueta.
• Minipicadeiro. 

Sobre o Minipicadeiro, explicamos que se tratou de um dia especial, 
de culminância do Projeto Circo, no qual as crianças de toda a escola 
experienciariam o circo na escola.

A turma de crianças que participou do projeto fez apresentações 
especiais nesse dia. Para isso, solicitamos aos pais ou responsáveis que 
fantasiassem as crianças com inspiração no tema circo.

No dia do Minipicadeiro, a equipe de profissionais já havia dis-
posto os equipamentos na quadra e as turmas da escola se reuniram 
nesse cenário, formando o Minipicadeiro. Cada turma teve um tempo 
para explorar o espaço, a sua maneira, e cada criança presente teve seu 
momento e espaço garantido de brincar nos equipamentos com o apoio 
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das professoras de Educação Física e de 12 estagiários/as da Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes) que haviam acompanhado o Projeto.

Além das apresentações das crianças da turma do Projeto e da opor-
tunidade dada às outras turmas da escola de experienciarem as atividades 
dos circenses, todas elas, bem como os profissionais da escola, puderam 
assistir a apresentações de malabarismo, lenço chinês e teatro de bonecos.

Avaliação do Projeto Circo

Nesta seção, abordaremos a avaliação como um processo contínuo, 
que Miranda (2012) defende como sendo o empenho deliberado do/a 
profissional em questionar sua prática e suas convicções, num ciclo vir-
tuoso de aprimoramento da prática, por meio da reflexão.

Ao avaliar o Projeto Circo com esse posicionamento, pudemos con-
versar entre nós, profissionais responsáveis, sobre nossas percepções 
e nossos registros sobre o andamento das atividades, considerando os 
recursos e a interação com a turma. Esse processo nos permitiu revisar o 
tempo previamente destinado para algumas atividades e, também, adotar 
novas posturas em sala. 

Um exemplo dessa revisão foi percebido nas aulas denominadas A parte 
aérea do circo. Nelas, nós utilizamos dois trapézios, um par de argolas, 
um balanço de pneus e três colchões grandes. Esses aparelhos despertaram 
muito o interesse das crianças que ficaram empolgadas, querendo usá-los, 
embora só soubessem, naquele momento inicial, se balançar. Naquela oca-
sião, estar no “ar”, sem contato com o chão, já era bastante desafiador. 

Nas primeiras tentativas de ficar pendurado, sustentando o peso 
do próprio corpo no trapézio e nas argolas, João não conseguiu manter 
a contração muscular, faltava tônus muscular, ele abria a mão e aca-
bava caindo. Ele não conseguia se balançar como os outros colegas. 
Sabíamos que a hipotonia é típica do quadro da Síndrome de Down 
(SILVA; KLEINHANS, 2006). Essa situação se configurava, portanto, 
um desafio para nós, como profissionais, porque precisávamos elaborar 
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estratégias que permitissem a João fortalecer o tônus e se pendurar nos 
aparelhos típicos das atividades aéreas do circo.

Partindo deste princípio, de que tínhamos que prover uma estra-
tégia adequada para incluir João na parte aérea do circo, procuramos 
intervir de várias formas: demonstramos o movimento; falamos para 
ele segurar mais forte e o seguramos pelo quadril para que pudesse se 
balançar. Porém, a autonomia do movimento ficava sempre compro-
metida. Na terceira aula, as crianças já estavam experimentando outros 
movimentos no trapézio: algumas conseguiam ficar sentadas com ajuda 
de um adulto ou penduradas pelos pés na posição invertida, porém, con-
tinuávamos tentando fazer com que João conseguisse ficar pendurado. 
Nessa aula, testamos uma nova técnica: sentamos João no ombro de uma 
das professoras de Educação Física, pedimos que ele segurasse no trapé-
zio, colocamos as mãos da professora em cima das dele, para dar sustenta-
ção, e ele, então, balançava. Após repetir algumas vezes esse movimento 
colaborativo, a professora começou a se abaixar cada vez mais, no meio 
do movimento. A equipe percebeu que João começou a ficar pendurado; 
no princípio por poucos segundos, porém, à medida que íamos repetindo, 
ele ficava cada vez mais tempo pendurado e se balançando.

Na aula seguinte, repetimos algumas vezes o mesmo exercício e 
decidimos pedir para que ele se segurasse sozinho. Dessa vez, ele con-
seguiu manter-se pendurado e balançando-se sozinho durante um bom 
tempo. Tendo superado essa etapa, João começou a pegar impulso sozi-
nho; impulsionava o corpo dobrando as pernas para se balançar, subia na 
escada de espuma para alcançar o trapézio e as argolas sozinho, sem a 
intervenção do adulto. Nesses momentos, contava com a ajuda dos cole-
gas para carregar a escada.

Esse episódio evidencia a relevância: a) da reflexão sobre a prática 
para o desenvolvimento de estratégias que favoreçam o ensino na pers-
pectiva da Educação Inclusiva; e b) da afetividade na interação entre a 
equipe e as crianças, entendendo por afetividade o comprometimento 
que esses/as atores/atrizes sociais tiveram uns/umas com os/as outros/as.

Percebemos que a avaliação contínua, possibilitada, também, pelo 
registro que podemos fazer em nossos diários de aula, ajuda-nos a: 
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a) fazer correções de rota, ou seja, de uma direção de atuação escolhida 
por outra, ainda não pensada no momento do planejamento e desafiada 
pela nossa prática docente; b) mudar estratégias e recursos de ensino 
para atender interesses, demandas e necessidades do grupo com o qual 
estamos trabalhando, especialmente, um grupo como o nosso, no qual 
as crianças eram participativas tanto por meio de suas falas quanto por 
meio de suas performances ao longo das atividades empreendidas no 
projeto; e c) inovar, buscando novos processos que possibilitam fomentar 
aprendizagem e desenvolvimento.

Por uma Educação Física Inclusiva na Educação Infantil: análises 

a partir do Projeto Circo da Escola Colibri

Compreendendo a necessidade de aprofundamentos teóricos e 
metodológicos sobre as experiências pedagógicas que unem o circo 
e a Educação Física, empreendemos essa análise do Projeto Circo da 
Escola Colibri. Para tanto, destacamos três pressupostos importantes: 
a) a inclusão, na escola, é um processo no qual todas e todos são con-
sideradas/os no processo pedagógico, tendo chance de se posicionar e 
de participar de todas as atividades, ainda que isso requeira adequação 
curricular e/ou de recursos e estratégias de ensino (BRASIL, 2008; 2015; 
2017; MANTOAN, 2003); b) a Educação Infantil, a Educação Física e 
o circo são áreas do conhecimento interdisciplinares favorecedoras do 
desenvolvimento da criança pequena (GONÇALVES; LAVOURA, 2011; 
FIORINI; MANZINI, 2014); e c) as interações sociais são essenciais 
para a promoção dos processos de aprendizagem e desenvolvimento 
humanos (VIGOTSKI, 1994).

Considerando o conceito de inclusão, entendemos que as atividades 
do Projeto Circo foram inclusivas por se fundamentarem: a) em estraté-
gias de ensino diversificadas, com diferentes recursos de ensino, favore-
cendo a atuação da criança pequena em diferentes contextos. Nesse ponto, 
ressaltamos o cuidado da equipe em relação à mediação da aprendizagem 
do João. Devido às observações de João, a equipe adequou as estratégias 



C
on
tr
ib
u
iç
õe
s 
do
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 h
u
m
an
o 
e 
da
 e
du
ca
çã
o 
ao
s 
pr
oc
es
so
s 
de
 in
cl
u
sã
o 
  |
   
C
ap
ít
ul
o 
9

[ 210 ]

para acolhê-lo e promover o desenvolvimento de novas habilidades psi-
comotoras; b) na cooperação, “processo social, [...] pelo qual um grupo 
de pessoas busca encontrar respostas e soluções para seus problemas 
comuns, realizar objetivos comuns, busca produzir resultados, através de 
empreendimentos coletivos com interesses comuns” (FRANTZ, 2001, 
p. 242); e c) num processo contínuo de reflexão-ação.

Quanto às interações interpessoais, destacamos dois tipos: espon-
tâneas e mediadas. A interação espontânea é aquela que acontecia sem 
a intervenção de um adulto. Naquele contexto, diz respeito à ação de 
uma criança ajudar a outra a realizar determinada atividade, como virar 
cambalhota, alcançar o trapézio, subir e se balançar no balanço de pneu. 

Pudemos ver isso no episódio do equilíbrio de objetos, no qual 
exploramos equilibrar os pratos em um cabo de vassoura e bolinhas de 
piscina e de tênis em tubos de papelão. Essa atividade envolveu toda a 
turma ao mesmo tempo, portanto, a troca de informação era constante, 
todas as crianças tinham algum conhecimento para trocar, sugeriam 
outros materiais aos/às colegas que não conseguiam, ensinavam como 
posicionar o objeto, propunham novos desafios, ajudavam uns/umas ao/às 
outros/as. Percebemos que os/as colegas ajudavam João, mostrando-lhe 
como fazer o movimento, oferecendo-lhe outros materiais que julgavam 
mais apropriados e, ele, por iniciativa própria, trocava de material e ten-
tava realizar os movimentos. Algumas vezes, ele conseguia; outras vezes, 
inventavam outra maneira de transportar os objetos.

Destacamos as interações espontâneas como aquelas preponderantes 
na interação dos pares com João. As crianças se mostraram solícitas e 
motivadas a ajudar o colega, e João confiava nelas para ajudá-lo, gerando 
uma relação de reciprocidade. Um exemplo dessa interação foi, quando, 
na atividade da prancha, devido à instabilidade, João não conseguia 
manter o tônus muscular e, por isso, suas pernas começavam a tremer; 
mas, com a intervenção dos/as colegas, conseguiu realizar diversos 
movimentos de equilíbrio. Essa interação foi essencial para que João 
participasse de todas as aulas. João não tinha dificuldades em participar 
das duplas ou grupos de trabalho das diferentes atividades.
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Sobre as interações mediadas, elas se relacionavam àquelas ações 
intencionalmente planejadas para acontecer nos contextos de ensino ela-
borados. A intenção era promover a ação protagonista das crianças para 
que atuassem em colaboração, construindo em conjunto as soluções dos 
problemas comuns de modo a compartilhar as responsabilidades pelas 
tomadas de decisão. Dessa maneira, as crianças poderiam acessar seu 
repertório motor, além de ressignificar movimentos culturalmente cons-
truídos e historicamente acumulados. Ou seja, trata-se de um projeto sobre 
os movimentos possíveis de serem feitos nas atividades circenses, mas da 
maneira única de cada criança e do conjunto de crianças em interação.

Uma aula que exemplifica bem as interações mediadas visando à 
cooperação foi aquela em que trabalhamos equilíbrio sobre a prancha: 
foi utilizada uma tábua de 50 centímetros de comprimento e 15 de lar-
gura sobre um cilindro de 15 centímetro de altura e 8 cm de diâmetro. 
Com a ajuda da professora de Educação Física e da estagiária, todos/as 
experimentaram o movimento. Num segundo momento da atividade, 
elas puderam trabalhar em duplas, de modo que uma criança dava segu-
rança para a outra realizar o movimento, havendo revezamento entre elas.

Outros momentos que podem exemplificar a resolução de problemas 
e a tomada de decisão foram aulas no balanço onde cada criança era 
incentivada a subir no balanço sozinha e a inventar formas novas de se 
balançar. Com este desafio, elas precisavam recorrer às suas experiências 
motoras para resolver os problemas que se apresentavam durante as aulas 
e tomar a decisão de usá-las ou não. 

As interações tanto espontâneas como mediadas são muito importan-
tes para o processo de desenvolvimento humano. Para Vigotski (1994), 
essas diferentes interações geram zona de desenvolvimento proximal, 
ou seja, oportunidades de aprendizagem, o que implica apropriar-se 
de habilidades e conceitos que não se sabia, sem a ajuda adequada. 
Além disso, para crianças com deficiência, como João, essas interações 
são capazes de promover os contextos compensatórios para que elas supe-
rem as consequências primárias de suas deficiências. No caso de João, 
percebemos que ele desenvolveu habilidades psicomotoras relevantes a 
partir de sua participação nas atividades do Projeto Circo.
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Quanto às interações mediadas, destacamos a propriedade lúdica 
das atividades circenses. Elas geraram envolvimento das crianças com 
os diferentes desafios, tornando movimentos complexos em movimentos 
possíveis de serem executados no contexto da brincadeira. O circo evoca 
e possibilita a construção de contextos de ensino pautados na brincadeira 
como um espaço de possibilidade de criação e de atuação, livre e/ou 
dirigida, individual e/ou coletiva, nos quais a criança pode se realizar 
enquanto pessoa que pensa, sente e se expressa de diferentes maneiras. 

Assim, o movimento tem sentido. Ele está situado não só sócio-
-historicamente na filogênese, mas está significado na ontogênese, isto é, 
está situado na história da humanidade, mas, também, na história de 
cada criança. Os movimentos são criações humanas que se atualizam 
no brincar possível do aqui-agora das atividades circenses promovidas 
pelo Projeto Circo. Assim, os equipamentos se tornaram brinquedos e, 
as atividades em si, brincadeiras de crianças e com crianças.

O Projeto Circo também oportunizou diferentes delineamentos de 
mediação, uma vez que as crianças puderam ser atendidas tanto individual-
mente quanto coletivamente. No caso de João, os atendimentos individuais, 
que consistiram nas orientações, demonstrações, dicas e assistências ofere-
cidas pela equipe, foram essenciais para que ele, ao longo do tempo, fosse 
aumentando sua autoconfiança e tônus muscular para desenvolver suas 
habilidades psicomotoras, por exemplo, relacionadas aos exercícios aéreos. 
Da mesma forma, as interações espontâneas entre pares conseguiram pro-
ver o atendimento às suas necessidades específicas no ato interativo.

Nesse sentido, entendemos que, para o processo inclusivo em Edu-
cação Física na Educação Infantil, pode ser essencial o delineamento de 
mediações individuais e coletivas com o intuito de prover as adequações 
necessárias àquele/a estudante com deficiência. No caso deste projeto, 
as intervenções individuais com João não foram previamente planejadas, 
mas foram necessárias dadas as observações feitas. Essa constatação parece 
apontar para a dinamicidade das atividades circenses, que podem ser orga-
nizadas de diferentes maneiras sem causar constrangimentos ou exclusão. 
Segundo Santos, Gil e Barbato (2010, p. 261), “concretizar a inclusão 
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escolar de uma criança com qualquer deficiência implica uma mudança 
paradigmática, um deslocamento da ótica da falta para o potencial”.

As intervenções individualizadas significaram o comprometimento 
em potencializar as habilidades de João em detrimento de focalizar ou 
exaltar suas dificuldades. No entanto, é imperativo destacar que há 
desafios na organização de uma intervenção pedagógica dessa maneira, 
uma vez que a equipe precisava intervir, também, junto às outras crianças. 
Em nosso caso, essa organização em atendimento individual e coletivo foi 
possível devido à presença da estagiária na turma e ao trabalho simultâ-
neo com duas turmas no mesmo espaço, realizando aulas conjuntas com 
as duas professoras de Educação Física. Isso nos permitiu dois tipos de 
intervenções ao mesmo tempo. 

Por outro lado, destacamos o poder mobilizador do circo que, 
em nosso projeto, foi percebido quando mães, pais e responsáveis pelas 
crianças começaram a comentar sobre o projeto e se colocaram à dispo-
sição para ajudar no que a equipe precisasse. Durante o projeto, mem-
bros da família das crianças enviaram, espontaneamente, materiais como 
fantasias, nariz de palhaço, chapéus, dentre outros. Quando solicitamos 
às famílias que enviassem as crianças fantasiadas, para a finalização do 
projeto com o Minipicadeiro, a maioria atendeu ao nosso pedido. 

Os resultados do projeto evidenciaram a contribuição do circo e 
da Educação Física para o processo de inclusão na Educação Infantil. 
O Projeto Circo permitiu integrar pessoas, explorar sentimentos, empreen-
der ações e construir saberes diferentes sobre si, o outro e as diversas 
relações com elementos do mundo real e da fantasia. Nesse sentido, 
a Educação Física contribuiu com a Educação Infantil ao promover o 
compartilhamento de saberes e práticas sobre como explorar e criar con-
textos de ensino promotores de movimento na perspectiva do desenvol-
vimento humano. Portanto, podemos afirmar que a Educação Física, 
neste projeto, contribuiu para as reflexões sobre os significados e sentidos 
que as ações corporais têm dentro da escola e na vida das crianças peque-
nas. Isso tem a ver com a ideia de Lovisolo (2002) de que o/a professor/a 
de Educação Física deve ajudar na construção do sentimento de potência 
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da vida no próprio corpo. Esta, talvez, seja a singularidade dessa área do 
conhecimento, que é, por natureza, interdisciplinar.

As contribuições da Educação Física, por meio do Projeto Circo, 
na inclusão de João e de todas as crianças da turma dele e da escola, 
se traduzem no processo inovador de se ensinar sobre os movimentos. 
O projeto tratou de cooperação, atuação conjunta entre pares e entre 
crianças e profissionais, entre família e escola, entre Pedagogia e Educa-
ção Física, entre Cultura e Arte. O projeto é uma celebração da Educação 
Inclusiva, que é flexível, artística, inovadora e transcendente, porque o 
circo “invadiu” a vida na escola e da escola: as crianças comentavam, 
professoras e funcionários/as compareciam à quadra, experimentavam 
brincar de circo, se penduravam no trapézio, subiam na perna de pau.

Comentários conclusivos

O circo criou o espaço possível da vivência de práticas corporais 
contextualizadas em um projeto específico para a Educação Física apli-
cada à Educação Infantil. Portanto, não se tratou de uma aula de Educação 
Física convencional, mas de experiências corporais imersas numa cul-
tura específica, a do circo, com todo seu potencial lúdico e pedagógico. 
O projeto propiciou o ambiente criativo voltado para o desenvolvimento 
de habilidades psicomotoras e socioafetivas das crianças e, também, 
dos adultos envolvidos no projeto.

A flexibilidade das atividades circenses trouxe a dinâmica adequada 
para atender as diferentes demandas das crianças, inclusive, de João, 
que tinha Síndrome de Down e demandou intervenções específicas para 
a compensação das consequências da sua condição. Para tanto, a equipe 
precisou repensar sua atuação, desenvolvendo mediações capazes de, a um 
só tempo, permitir que João participasse das atividades e, também, se 
beneficiasse do convívio com seus pares, ao mesmo tempo em que tinha o 
suporte necessário para executá-las junto com todas as crianças da turma.

Com o Projeto Circo, a equipe, juntamente com as crianças, con-
seguiu criar um ambiente lúdico, de possibilidades de aprendizagem, 
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porque a brincadeira tem potencial para criar zonas de desenvolvimento 
proximal, ou seja, espaços de aprendizagem. Tais espaços podem trans-
formar o desenvolvimento real em potencial a partir da experimentação 
de ações que, em contexto convencional, poderiam não acontecer. O clima 
de brincadeira gerado pelo Projeto Circo fez com que as crianças trans-
cendessem o aqui-agora, permitindo que experimentassem movimentos 
complexos como se fossem “simples brincadeiras de criança”, uma vez 
que, no decorrer da intervenção, a magia do circo contagiou a escola e 
as famílias das crianças, que passaram a participar do projeto da forma 
como se sentiam tocadas a tanto. Assim, o Projeto Circo da Escola Colibri 
permitiu espaços de: troca de experiências, cooperação, aproximação, 
superação de desafios e inspiração. Foi, também, um projeto pautado na 
afetividade como aquilo que afeta: a euforia, a alegria e o comprometi-
mento marcaram as interações interpessoais, sejam aquelas tecidas dentro 
da escola, sejam na interação com a família e a comunidade escolar. 

Acreditamos que intervenções como as apresentadas neste capítulo 
evidenciam a função da Educação Física como promotora do desenvol-
vimento integral das crianças pequenas, contribuindo para a integração 
do desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor. Percebemos que a inter-
venção na Educação Física pode ir além dos “muros” da quadra e integrar 
ações da escola como um todo. Adultos e crianças, crianças e crianças 
vivenciaram e evidenciaram, nesta experiência, as possibilidades que se 
abrem no trabalho coletivo, contextualizado à cultura infantil e, também, 
à cultura corporal de movimento. 
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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